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I. OBJETIVOS 
 

Apresentação de alguns temas fundamentais da obra de Tomás de Aquino. 

 

II. CONTEÚDO 
 

Tomás de Aquino e a invenção da teologia como ciência 
 

1. A recepção medieval de Aristóteles. 

2. A influência de Avicena e de Averróis. 

3. “Por que São Tomás criticou Santo Agostinho”. 

4. Comentário aos Analíticos posteriores de Aristóteles e a concepção de 

ciência. 

5. O Comentário ao Tratado da Trindade de Boécio e a concepção de teologia. 

5.1. Antecendentes da concepção de teologia como ciência: da Doutrina cristã 

de Agostinho e da Teologia mísitica do Pseudo-Dionísio à Teologia cristã 

de Abelardo.  

5.2. Física, matemática, metafísica. 

5.3. Filosofia primeira, metafísica, teologia. 

6. Suma de teologia, I, questões 84-89: princípios de conhecimento. 

7. O ente e a essência: princípios metafísicos. 

8. Matéria e forma. 
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9. Abstração, singular, universal. 

10. Ser e essência. 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas comentando os textos do autor. 

Discussão dos seminários. 

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no  seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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